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Introdução

Nesta oficina, pretendemos discutir com outros educadores que trabalham com, ou

se interessam pela, Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EJA) o papel da construção

de diagnósticos do público que a Escola atende, na elaboração, implementação e

avaliação de sua proposta pedagógica e, nela inserida, da proposta de ensino de

Matemática.

Procurando entender a preocupação que escolas e redes têm demonstrado

atualmente com os tais procedimentos diagnósticos, buscamos identificar  os reflexos das

mudanças na Educação brasileira a partir da década de 80 e dos aspectos ideológicos

que permeiam essas mudanças nos modos de conceber, realizar e avaliar as propostas

para a EJA

Com efeito, as escolas hoje lidam com o fenômeno da passagem da concepção de

uma pedagogia para um “aluno presumido” para a consideração de alunos reais,

compondo um público diversificado em termos culturais, sócio-econômicos, etários, de

trajetórias escolares, de perspectivas em relação à escolarização, etc..

Esse fenômeno decorre de Mudanças significativas na Educação Brasileira nas

últimas décadas, marcadas principalmente pela universalização do acesso à escola. A

democratização do acesso à escola (não necessariamente acompanhada da

democratização da própria escola) definiu mudanças no público atendido pela escola

pública levando à diversificação dos perfis sócio-culturais do alunado e à transformação

das demandas sociais postas para a Escola
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Mudanças de natureza “ideológica” acompanharam esse processo ao

estabelecerem o Paradigma da inclusão em oposição ao Paradigma do Mérito ( e da

seleção) que vigorava até então. Com efeito, a visão da  Educação como direito não

comportaria os procedimentos de exclusão que até então se adotava quando se esperava

que o aluno correspondesse a um modelo ideal estipulado como o “público” da

escolarização.

Além disso, todo um movimento de valorização da Autonomia dos Sujeitos)

questionaria aquele modelo, pautado antes na disciplina do que na iniciativa ou

criatividade. O desenvolvimento da habilidade de “aprender a aprender”passa a figurar

entre os objetivos da escolarização no lugar das estratégias de memorização e

reprodução do conhecimento estabelecido.

Em toda a sociedade, e a Escola captará seus reflexos, ganham espaços

discussões e reivindicações de respeito à diversidade cultural e se reconhecem (e, de

certa forma se forjam) as características de um novo “jovem”.

Essas transformações obrigaram a um redimensionamento das propostas

pedagógicas, especialmente para os sistemas públicos de ensino, e de modo muito

particular, definiram um novo equacionamento das iniciativas de Educação de Jovens e

Adultos (EJA). Quer no âmbito dos grandes esforços institucionais, quer restritas ao

planejamento das atividades pedagógicas, essas iniciativas precisam apresentar-se como

respostas a demandas e balizadas por condições específicas de seu público. É nesse

contexto que se coloca a preocupação com a concepção, os instrumentos e a

interpretação dos diagnósticos do público da EJA.

Os participantes desta oficina serão, pois, convidados a problematizar a concepção

desses diagnósticos, seus instrumentos, o tratamento que se imprime às informações que

recolhem, o conhecimento do aluno que proporcionam e as repercussões que se podem

fazer sentir na ação pedagógica.

Para tanto, apresentaremos e submeteremos à análise crítica algumas

experiências e propostas de diagnóstico, de cujos registros dispomos, procurando dar

especial destaque a informações que diferentes instrumentos e tratamentos fornecem – e

inferências que permitem – sobre o (ou a partir do) conhecimento de Matemática dos

alunos e sobre as (e a partir das) demandas que apresentam para seu ensino.

Desse modo, esse mini-curso quer oferecer ao Educador de Jovens e Adultos

alternativas de instrumental e oportunidades de reflexão que o auxiliem a conhecer



VII ENEM
Oficina: Diagnóstico do público da Educação de Jovens e Adultos

Maria da Conceição Ferreira Reis Fonseca

melhor seus alunos nas (ou a partir das ou para as) diversas possibilidades de

interlocução que constituem a relação pedagógica.

Dinâmica de trabalho

1o. Dia

Apresentação:

• Combinar com os participantes o que vamos falar na apresentação, quem e

como se vai registrar

Sugestões de dados a serem informados pelos participantes:

Nome, cidade, instituição, formação, atuação na EJA

Por que escolheram esta oficina

• Após a apresentação, fazer comentários sobre os dados, as possibilidades

de tratá-los, o interesse que despertaram nos participantes, as possibilidades de análise,

as conseqüências para o desenvolvimento da oficina.

• Discutir a própria “apresentação”como oportunidade de diagnóstico.

Por que a escola (em especial a escola da EJA) de uns tempos pra cá anda

tão preocupada em “fazer um diagnóstico do público atendido”?

• Fazer um levantamento das opiniões dos participantes

• Comentários:

A passagem do “aluno presumido” para  alunos reais, diversificados.

Mudanças na Educação Brasileira:

Universalização do acesso → mudanças no público atendido pela escola pública →

diversificação dos perfis sócio-culturais do alunado → transformação das demandas

sociais postas para a Escola

Mudanças “ideológicas”

Paradigma da inclusão X Paradigma do Mérito (da seleção)

A Educação vista como direito

Valorização da Autonomia dos Sujeitos (o “aprender a aprender”)

Respeito à diversidade cultural

O novo “jovem”

Reflexos na EJA

Redefinição das propostas de educação:
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“alfabetização” “escolarização” “conscientização” “formação para o trabalho”

“preparação para o mercado de trabalho” “formação para a cidadania” “certificação”

“preparação para o vestibular” “espaço de socialização” “conquista de espaços culturais”

Redefinição das propostas curriculares: identificação/ formatação/ atendimento/

criação/ negociação de demandas

Redefinição das propostas metodológicas: especificidades (quanto às

necessidades, à bagagem cultural, os propósitos, as disponibilidades)  do público;

inserção na estrutura escolar; ambientação/rompimento com os rituais escolares

2o. Dia

 Concebendo estratégias para a realização de diagnósticos

(Demandas e contribuições da Educação Matemática)

A definição dos objetivos

A identificação (ou a suposição) dos dados relevantes

A elaboração e/ou seleção dos instrumentos

A confecção e a aplicação os instrumentos

O registro das informações

O tratamento das respostas obtidas

Análises e inferências

Consciência e participação do aluno

Tomadas de decisão em função das análises

Oportunidades (formalizadas) de conhecer os alunos

Fichas de inscrição

“Exames de seleção”

Entrevistas pré-ingresso

Dinâmicas de Apresentação

Estratégias “quebra-gelo”

Atividades de Sondagem

Relatórios dialogais

Avaliação no processo

Cadernos de registro

Solenidades e fóruns de decisão coletivas

Relatórios de avaliação

Avaliação feita pelo aluno
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Avaliação do sistema

Avaliação da avaliação
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